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APRESENTAÇÃO

 A obra “Análise Crítica das Ciências Biológicas e da Natureza” consiste de 
uma série de livros de publicação da Atena Editora. Com 96 capítulos apresenta uma 
visão holística e integrada da grande área das Ciências Biológicas e da Natureza, com 
produção de conhecimento que permeiam as mais distintas temáticas dessas grandes 
áreas.

 Os 96 capítulos do livro trazem conhecimentos relevantes para toda comunidade 
acadêmico-científica e sociedade civil, auxiliando no entendimento do meio ambiente 
em geral (físico, biológico e antrópico), suprindo lacunas que possam hoje existir e 
contribuindo para que os profissionais tenham uma visão holística e possam atuar em 
diferentes regiões do Brasil e do mundo. As estudos que integram a “Análise Crítica 
das Ciências Biológicas e da Natureza” demonstram que tanto as Ciências Biológicas 
como da Natureza (principalmente química, física e biologia) e suas tecnologias 
são fundamentais para promoção do desenvolvimento de saberes, competências e 
habilidades para a investigação, observação, interpretação e divulgação/interação 
social no ensino de ciências (biológicas e da natureza) sob pilares do desenvolvimento 
social e da sustentabilidade, na perspectiva de saberes multi e interdisciplinares.

 Em suma, convidamos todos os leitores a aproveitarem as relevantes 
informações que o livro traz, e que, o mesmo possa atuar como um veículo adequado 
para difundir e ampliar o conhecimento em Ciências Biológicas e da Natureza, com 
base nos resultados aqui dispostos. 

Excelente leitura!

José Max Barbosa de Oliveira Junior
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 ASPECTOS PSICOLÓGICOS NO ESPORTE: 
REFLEXÕES, QUESTIONAMENTOS E INFLUÊNCIAS 

DO ESTRESSE E ANSIEDADE NOS ATLETAS DE 
HANDEBOL

CAPÍTULO 7

Rômulo Dantas Alves
Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 

Filho (UNESP), Faculdade de Ciências, Bauru – 
São Paulo (Lab. de Atividade Motora Adaptada, 

Psicologia Aplicada e Pedagogia do Esporte- 
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Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
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RESUMO: A aprendizagem de um jogo passa 
por diversas etapas e níveis de habilidades 
motoras. A modalidade coletiva do handebol 
é um desses jogos que tem diversas 
características e níveis de aprendizado, com 
um ambiente de jogo dinâmico, envolvente 
e complexo. É um jogo que envolve invasão 
espacial, confronto direto e ação simultânea. 
Todas as características de uma modalidade 
coletiva como o handebol cria um ambiente 
competitivo em si, pela busca da vitória em toda 
sua duração. O ambiente competitivo cria um 
contexto de confronto, avaliação, comparação 
e demonstração. O sujeito que passa por todo o 
processo de aprendizagem do jogo, e por todo 
processo competitivo, é influencia por aspectos 
psicológicos importantes para prática esportiva. 
Nesse sentido, o capitulo buscou na literatura 
subsidio teórico para mostrar os resultados e 
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conclusões das pesquisas, sobre as temáticas de estresse e ansiedade na modalidade 
de handebol. Os estudos tem convergido em seus resultados referentes a situações 
causadores de estresse no handebol e o nível de ansiedade em praticantes de handebol, 
sejam universitários ou profissionais. Os estudos encontrados na literatura também 
convergiram ao utilizar metodologias similares, tanto para a variável estresse, quanto 
para ansiedade. Pesquisas com abordagens diferentes também são encontradas, 
buscando observar a variável do estresse de forma biológica e sua influência no 
treinamento esportivo.
PALAVRAS-CHAVE: aspectos psicológicos; estresse; ansiedade; handebol.  

PSYCHOLOGICAL ASPECTS INSPORT: REFLECTIONS, QUESTIONS AND 

INFLUENCES ABOUT STRESS AND ANXIETY IN HANDBALL ATHLETES

ABSTRACT: The learning of a game goes through several stages and motor skill levels. 
The collective modality of handball is one of those games that has several characteristics 
and levels of learning, with a dynamic, engaging and complex game environment. It´s 
a game that involves spatial invasion, direct confrontation and simultaneous action. 
All the characteristics of a collective modality like the handball creates a competitive 
environment per se, fighting for the victory in all its duration. Moreover, the competitive 
environment creates a context of confrontation, evaluation, comparison and 
demonstration. Psychological aspects important for sports practice influence the subject 
that goes through the whole process of learning the game, and through all competitive 
process. On this way, the chapter sought in the literature theoretical subsidy to show 
the results and conclusions of the research, on these themes of stress and anxiety in 
the modality of handball. Studies have converged in their results regarding situations 
that cause stress in handball, and about the level of anxiety in practitioners of handball, 
whether they are college or elite subjects. The studies found in literature research also 
converged using similar methods and procedures, both for the stress variable and for 
anxiety. Researches with different approaches are also found, seeking to observe the 
stress variable in a biological way and its influence on sports´ training.
KEYWORDS: psychological aspects; stress; anxiety; handball.

1 |  INTRODUÇÃO 

Ao se considerar as características de uma modalidade, é preciso pensar que 
o ambiente de jogo em si é dinâmico e complexo, tendo situações e momentos 
imprevisíveis que transpassam as relações de cooperação e oposição dos atletas. No 
ambiente de jogo, o jogador irá identificar, interpretar, analisar e decidir, perante as 
situações que lhe forem apresentadas, tendo por base todas as habilidades específicas 
das modalidades. O poder de resolução do atleta dependerá de sua capacidade em 
executar as habilidades especificas do handebol. (MENEZES; REIS; MORATO, 2016).
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Handebol evoluiu na última década em consequência de alterações no 
regulamento, desenvolvimento de métodos de treinos e também pelo aparecimento 
de modelos de jogos mais evoluídos (SECO apud ESTRIGA e MOREIRA, 2013). 
Investigação escassa na modalidade (nível de formação e alto rendimento): também 
acontece com os modelos de referência em ensino do handebol, principalmente nas 
escolas, mesmo que a modalidade venha ganhando espaço no currículo da Educação 
Física (EF). Rejeição por profissionais de EF: difícil abordagem; falta de espaços 
apropriados; falta de modelos para uma abordagem escolar (ESTRIGA; MOREIRA, 
2013).  

Para apresentar as características do jogo de handebol é preciso entender o 
processo de ensino e aprendizagem da modalidade. Segundo Menezes, Reis e Morato 
(2016) a aprendizagem do handebol deve partir de modelos menos complexos do 
jogo, até chegar ao jogo formal. 

Não há organização coletiva.
Jogo anárquico.

Participantes aglomeram-se na bola.
Dificuldade em assumir seu papel no jogo.
Dificuldade em diferenciar fases do jogo.

Cooperação ofensiva através de passes e posse de bola.
Dificuldade na tomada de decisão.

Pouco domínio das habilidades motoras fundamentais.
Progressão individual para o alvo

Do ponto de vista defensivo, focam apenas a bola, sem pensar nas linhas de passes.
Aglomeram-se na pessoa em posse da bola.

Recuperação da bola por incidente (erro do ataque).

Quadro 1: 1° Nível de jogo - Do jogo sem sistema à organização rudimentar 
Fonte: adaptado de Estriga e Moreira (2013, p. 123-133). 

Acima foi apresento no quadro 1, a etapa inicial de aprendizagem do jogo de 
handebol, e, partindo do pressuposto de que o jogo deve estar desde o início no 
processo de ensino e aprendizagem. A seguir são descritos os níveis seguintes de 
aprendizagem da modalidade segundo Estriga e Moreira (2013).

Melhorar competências técnicas individuais.
Elaborar ofensivas mais simples.

Ensinar alunos a construir o jogo em função do alvo.
Cooperação ofensiva pretende-se evoluir explorando o espaço livre.

Defensivamente, introduzir noção básica de defesa da bola, do oponente e da baliza.

Quadro 2: 1° Nível de jogo - É Necessário
Fonte: adaptado de Estriga e Moreira (2013, p. 123-133). 
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Ocupação de jogo mais racional
Maior frequência de transição rápida para o ataque

Melhor progressão para o alvo

Quadro 3: 2º nível de jogo - Situação de jogo 5x5 e em campo reduzido Fonte: adaptado de 
Estriga e Moreira (2013, p. 123-133). 

Continuidade e consolidação das noções táticas básicas.
Desenvolver recursos técnicos fundamentais da 1ª etapa.
Ataque Defesa

Desenvolver capacidade de transitar rápido 
para o ataque

Consolidar os princípios da defesa em 
proximidade com o adversário

Garantir posse de bola. Introduzir noções básicas de defesa.

Defesa capaz de impedir ataque adversário

Introduzir soluções motoras e táticas 
ofensivas de complexidade.

Marcação em proximidade na zona de bola.
Controle defensivo em proximidade.

Quadro 4: 2º nível de jogo - É Necessário 
Fonte: adaptado de Estriga e Moreira (2013, p. 123-133). 

Transição do jogo reduzido ao terreno formal/ espaço 3 vezes superior.

Terreno de jogo formal = introdução de mais jogadores, pois há mais espaço para 
explorar.

Aumento de exigências e possibilidades em relações de cooperação/oposição, pois há 
aumento de nº de jogadores.

Introdução e compreensão do papel do pivô no jogo.

Quadro 5: 3º nível de jogo – transição para o terreno de jogo formal e introdução do 6º jogador 
(pivô) – jogo 6x6 

Fonte: adaptado de Estriga e Moreira (2013, p. 123-133). 

Sistema de ataque: Sistema de defesa:

De 3:2 com passagem para 2:3. Necessidade de recuo da defesa para 
zona de área de baliza.

Introduzir função do pivô Avanço organizado da defesa.

Quadro 6: 3º nível de jogo - É Necessário termos praticantes capazes de jogar no terreno formal
 Fonte: adaptado de Estriga e Moreira (2013, p. 123-133). 

Salto para um nível de jogo mais exigente.
Consolidação de aprendizagens anteriores torna-se decisiva neste nível.

Definida pela introdução do 7º jogador.
Altera os constrangimentos e possibilidades de ação

Aumenta as dificuldades de comunicação e organização.
Praticantes capazes de interpretar o jogo, de diferenciar e adequar as ações.

Inclusão de mais um elemento: introduz a função do organizador no jogo de ataque.
Jogadores instruídos para entender o papel do organizador.
Preconizar sistemas defensivos em duas linhas (5:1, 3:3).

Opção por sistemas defensivos abertos e profundos.
O jogo de transição deve ter grande importância e volume.

Quadro 7: 4º nível de jogo – jogo formal – jogo 7x7 – Fases de defesa 
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Fonte: adaptado de Estriga e Moreira (2013, p. 123-133). 

A modalidade de handebol é um jogo desportivo coletivo (JDC), que envolve, 
atividade lúdica, disciplina, organização, ação simultânea, confronto direto, oposição, 
invasão, cooperação e habilidades motoras especificas. Tudo isso inserido em um 
contexto com regras fixas e espaço de jogo limitado. O fenômeno do esporte é o que 
acaba propiciando toda organização dos JDC. (BALBINO; PAES, 2005) 

Todas essas características que o jogo de handebol apresenta, acabam por 
torná-lo um jogo competitivo que busca sempre o desequilibro do oponente, para 
obter vantagens táticas e espaciais, para assim ampliar a pontuação. A obtenção 
desse desequilíbrio e vantagem no placar, ocorrer pela maestria em pôr em pratica as 
habilidades motoras especificas e os princípios ofensivos técnicos e táticos do jogo de 
forma individual e coletiva, da mesma maneira acontece nas situações defensivas do 
jogo. (KNIJNIK, 2009; MENEZES; REIS; MORATO, 2016). 

Por todas as características apresentadas acima, a modalidade de handebol 
acaba por ser extremamente competitiva. Sendo assim, o jogo de handebol como 
modalidade esportiva, insere o atleta no processo competitivo no contexto do esporte, 
que é composto por uma série de etapas e desafios, desde treinamentos, jogos, 
cobranças dos envolvidos, viagens, lesões, relacionamentos com outras pessoas que 
compõem o elenco, comissão técnica e até mesmo problemas pessoais causados 
pelos compromissos com o esporte. Cada atleta encara esse processo de uma forma, 
alguns conseguem lidar muito bem com pressões, outros acabam abandonando a 
carreira esportiva. (DE ROSE JUNIOR et al., 2004).

O ambiente competitivo é formado por diversas situações que podem acarretar 
uma series de reações psicológicas, emoções e sentimentos são aspectos que estão 
presente em todos os indivíduos. Especificamente, no contexto competitivo esportivo 
os atletas se encontram absorto por esses aspectos psicológicos. (DE ROSE JUNIOR 
et al., 2004).

O estresse é uma dessas variáveis que atingem todos os sujeitos do contexto 
esportivo, o estresse que pode ser entendido aqui como a diferença significativa entre 
demandas físicas e/ou psicológicas e a capacidades de resposta do indivíduo, que 
em uma situação de falha ao concluir essas demandas, acaba por acarretar outras 
emoções como angústia, nervosismo, aflição e entre outros (WEINBERG; GOULD, 
2008).

A ansiedade é outro aspecto psicológico que está muito presente no contexto 
esportivo, que pode ser compreendida como uma condição emocional ou psicológica 
negativa, caracterizada por preocupações, apreensão, pensamentos negativos. 
Entende-se então ansiedade como uma condição negativa do estado psíquico que é 
observada por sentimentos negativos tais como: nervosismo, apreensão, preocupação 
e está associada com a ativação ou excitação fisiológica e psicológica. (SAMULSKI, 
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2002).
A ansiedade pode ser compreendida a partir dos conceitos de ansiedade – 

estado e ansiedade – traço, sendo ansiedade – estado um componente em constante 
variação do estado de ansiedade, que é composto por uma série de elemento tais 
como: sentimentos de tensão, apreensão e nervosismo, pensamentos desagraveis e 
mudanças fisiológicas (SPIELBERGER, 1989).

E ansiedade – traço faz parte da personalidade do indivíduo, é uma disposição a 
reagir com certo nível de ativação em situações percebidas como ameaçadoras, mas 
que realmente não representam um perigo concreto (WEINBERG; GOULD, 2008).

Segundo Spielberger (1989), ansiedade traço são diferenças próprias da 
personalidade do sujeito, sendo estas diferenças relativamente estáveis conectadas 
a ansiedade e a ansiedade-estado é uma maior manifestação no nível de ativação. A 
ansiedade está ligada à ativação, que em síntese é uma alteração fisiológica e psíquica, 
variando da inercia à agitação. O estado de ansiedade apresenta alguns sintomas 
que podem ser percebidos corporalmente, tais como: sudorese intensa, inquietação, 
tensão muscular, boca seca, tremores e entre outros. (WEINBERG; GOULD, 2008). 

Além do conceito de ansiedade estado e traço, a ansiedade também pode ser 
entendida pela ótica da ansiedade cognitiva e da ansiedade somática, a ansiedade 
cognitiva está ligada aos pensamentos negativos como apreensão, nervosismo, 
preocupação. Já a ansiedade somática está relacionado com os níveis de ativação 
física do indivíduo, sintomas como sudorese, agitação e até tremores. (WEINBERG; 
GOULD, 2008). 

A pesquisa científica tem buscado compreender os aspectos psicológicos no 
ambiente esportivo, buscando preencher as lacunas existentes na literatura. Muitos 
estudos tem investigado as características das modalidades esportivas e tentando 
associar as peculiaridade do esporte aos estados emocionais dos atletas, técnicos, 
árbitros, espectadores.  Nesse capitulo, abordamos ansiedade pelo conceito de 
ansiedade traço e estado, por ter sido muito utilizado nos estudos científicos. A literatura 
apresenta alguns estudos sobre a temática de estresse e ansiedade especificamente 
no handebol. Sendo assim, buscou-se na bibliografia cientifica os estudos dessa 
temática, para verificar qual tem sido a conclusão das pesquisas nessa área, se existe 
convergência entre os resultados e obtidos e quais reflexões podem ser feitas.

2 |  ESTRESSE, ANSIEDADE E HANDEBOL

Dentro da área de psicologia do esporte, existem estudos investigando, motivação, 
orientação para tarefa e para ego, síndrome de burnout, personalidade e entre outras 
variáveis tais como, a do capitulo em questão.  Os estudos encontrados na literatura 
buscam abordar situações causadoras de estresse na modalidade de handebol, em 
outros casos somente os níveis de ansiedade dos atletas foi investigado. Outros 



Análise Crítica das Ciências Biológicas e da Natureza  2 Capítulo 7 74

estudos também investigaram ansiedade associada a outros aspectos psicológicos, 
tais como: habilidades psicológicas, vigor mental (Mental Toughness). A literatura 
também apresenta estudos, investigando estresse e ansiedade pelo viés da fisiologia, 
observando mudanças metabólicas e alterações fisiológicas. Sendo assim, à luz do 
que foi encontrado na literatura, procurou-se explanar as conclusões e as reflexões 
que tais estudos trouxeram para a temática.

O estudo de Silva, Padovani, e Viana (2016) investigou o emprego do biofeedback 
no treinamento da variabilidade da frequência cardíaca (VFC) para diminuição dos 
sintomas de estresse e ansiedade em 12 atletas de handebol, sendo os atletas foram 
divididos em dois grupos (grupo 1 e 2). O estudo utilizou o biofeedback por meio de 
um equipamento que mede a VFC, e, que orienta o indivíduo a manter o controle 
respiratório. Para medir a ansiedade e o estresse foram utilizados três inventários, o 
“Inventario de Ansiedade de Beck” (BAI) e o “Inventario de Sintomas de Stress para 
Adultos de Lipp” (ISSL) e o “Competitive State Anxiety Inventory-2” (CSAI-2). Uma ficha 
de caracterização dos atletas e uma “Avaliação de Qualidade de Vida” (WHOQOL-
BREF) também foram aplicada as atletas. As atletas inicialmente responderam todos 
questionários e avaliações em uma sessão, e durante um mês participaram de sete 
sessões de treinamento com o biofeedback. Sendo que, ao final desse mês as atletas 
responderam novamente os questionários. 

Os resultados do estudo mostraram que na esfera da qualidade de vida o 
treinamento de autorregulação da respiração e da VFC trouxe resultados significativos 
para o grupo 1. No ISSL e CSAI-2 as alterações foram significativas no grupo 2, e 
no CSAI-2 houve aumento significativo na esfera da autoconfiança. Já para o BAI o 
treinamento em biofeedback não trouxe resultados significativos. O estudo concluiu 
que o treinamento de biofeedback pode trazer benefícios nos sintomas de estresse e 
ansiedade, e que as características de cada grupo devem ser levadas em consideração 
quanto planejamento e tempo das intervenções para obter melhores resultados. 
(SILVA; PADOVANI; VIANA, 2016)

Em Marin et al. (2013), 10 atletas profissionais de handebol, do sexo masculino, 
participaram de um estudo que verificou o efeito de diferentes cargas de treinamento e 
competição, sobre o estresse oxidativo, o acompanhamento do estudo foi de 6 meses. 
Por meio de amostras de sangue os pesquisadores conseguiram verificar, que houve 
diferenças significativas nos períodos mais intensos de competições e treinamentos, 
sobre os níveis de estresse oxidativo (aumentando os marcadores fisiológicos).

O período de preparação causou adaptações contínuas ao treinamento físico, e 
mostrou que tal efeito é um fator de prevenção significativo, contra o estresse oxidativo. 
O treinamento acabou por causa uma adaptação antioxidante. O estudo conclui que 
o estresse oxidativo e biomarcadores podem ser modificados ao longo da temporada 
competitiva dos atletas. (MARIN et al., 2013). 

O estudo que investigou habilidades psicológicas (PS), vigor mental (MT) e 
ansiedade em atletas profissionais, procurou fazer grupos por idade e por sexo. Foram 
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174 atletas que responderam três questionários cada um referente a um variável 
do estudo. E por meio da análise estatística de variância, o estudo não encontrou 
nenhuma diferença significativa entre as variáveis estudas em relação a idade. Mas 
os homens mostraram níveis menores de ansiedade do que as mulheres. As variáveis 
que apresentaram maior relação pra o grupo mais jovem foi ansiedade e vigor mental. 
Para o grupo de atletas mais velhos, a variável de habilidades psicológicas se destacou 
com relação ao controle emocional, estabelecimento de metas no treino para homens, 
e relaxamento na competição para mulheres. (KRISTJÁNSDÓTTIR et al., 2018). 

O autor destaca que os resultados do estudo são coerentes com os dados que a 
literatura apresenta sobre outros esportes, sendo que, o estudo apresentou igualdades 
com equipes masculinas de rúgbi em relação ao controle emocional na pratica e na 
competição e estabelecimento de metas. Sobre a ansiedade, que destaca que os 
homens apresentaram menores níveis de ansiedade do que as mulheres, o que 
pode sugerir uma preparação psicológica mais focada na ansiedade para as equipes 
femininas. Porém, em relação a idade não foram encontradas diferenças nos valores 
de ansiedade, seja em homens ou em mulheres. Esses resultados divergem de dados 
encontrados na literatura que, relaciona atletas mais velhos e com mais experiência a 
menores níveis de ansiedade. (KRISTJÁNSDÓTTIR et al., 2018)

Em relação a diferença de sexo, o estudo encontrou diferenças nas habilidades 
psicológicas, os homens pontuaram mais em cinco subescalas (automacidade, controle 
emocional no treino e na competição, e relaxamento na competição), e as mulheres 
pontuaram mais em duas subescalas (relaxamento e auto fala no treino). O estudo 
também sugere que as habilidades psicológicas utilizadas por homens e mulheres são 
diferentes, como mencionado a cima. (KRISTJÁNSDÓTTIR et al., 2018).

Caputo, Rombaldi e Silva (2017) investigaram sintomas de estresse pre-
competitivo em jogadores adolescentes de handebol, 97 sujeitos de ambos os sexo 
participaram do estudo. Os autores utilizaram um instrumento que listava sintomas de 
estresse pré-competitivo infanto-juvenil, as coletas foram realizadas meia hora antes 
do primeiro do campeonato estadual. O único sintoma que teve diferença significativa 
foi “sonho com a competição”, sendo que foi significativa para os meninos, de modo 
geral, meninos e meninas demonstraram nível de estresse similar, ficando em uma 
classificação média. Em síntese, a competição no início da adolescência é um causador 
de estresse.  

O estudo de Pires, Flores e Brandão (2008), que utilizou o questionário sobre 
situações causadoras de estresse no handebol, investigou duas equipes diferentes, 
e definiu como estressoras as 5 situações que apresentassem a maior porcentagem 
de respostas “sim”. Eles encontraram 4 situações semelhantes para as duas equipes, 
sendo estas as situações (1) “Errar tiros de 7m em momentos decisivos do jogo”; (12) 
“Errar um arremesso completamente livre”; (14) “Arbitragem estar prejudicando minha 
equipe”; (15) “Ser excluído nos momentos decisivos da partida”. As situações que 
diferiram entre as equipes foram as: (5) “Estar perdendo para equipe tecnicamente 
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inferior” para equipe do Oeste do Paraná e (16) “Sofrer um gol devido a uma falha 
defensiva” para equipe da cidade de Campinas, estado de São Paulo. 

Outro estudo similar ao estudo já citado com o mesmo modelo metodológico 
investigou 69 atletas femininas de handebol, que defendiam equipes de cidades do 
interior do estado de São Paulo. As situações causadoras de estresse para esse grupo 
foram similares ao estudo de Alves, Santos e Venditti Jr (2016), sendo as situações: 
(1) “Errar tiros de 7m em momentos decisivos do jogo”; (12) “Errar um arremesso 
completamente livre”; (14) “Arbitragem prejudicando minha equipe”; (15) “Ser excluído 
nos momentos decisivos da partida”; (16) “Sofrer gol devido a falha defensiva”. 
Porém, esse estudo também encontrou a situação (8) “Perder por pouca diferença e o 
adversário amarrar o jogo” (VENDITTI JR et al., 2013).

As mesmas situações que o estudo de Pires, Flores e Brandão (2008) encontraram 
corroboram com outros estudos encontrados na literatura (ALVES, 2016; VENDITTI 
Jr, 2013).Os dados encontrados na pesquisa de Alves, Theodoro e Venditti Jr (2018) 
também dialogam com parte dos dados encontrados por Prado et al (2013), que não 
identificaram como estressoras as situações: (6) “Não começar jogando”; (9) “Ser 
substituído por estar jogando mal”; (10) “Ser perturbado pela minha torcida”; (11) “Ser 
advertido pelo técnico na frente de todos”; (13) “Estar sendo fortemente marcado e 
ficar isolado”. Porém, a amostra do estudo de Alves, Theodoro e Venditti Jr (2018) 
também difere com o estudo de Prado et al (2013), ao encontrar a situação (2) “Ser 
excluído por 2 min muito cedo no jogo” como estressora, e ao sinalizar que a situação 
(8) “Estar perdendo por pouca diferença e o adversário está amarrando o jogo”, como 
não sendo estressora para os atletas.

Para o estudo de Venditti Jr et al (2013), os dados se equipararam com a literatura, 
ao encontrarem as situações (1) “Errar tiros de 7m em momentos decisivos do jogo”; 
(12) “Errar um arremesso completamente livre”; (14) “Arbitragem estar prejudicando 
minha equipe”; (15) “Ser excluído nos momentos decisivos da partida”; (16) “Sofrer um 
gol devido a uma falha defensiva”, como estressoras. A afirmativa (8) “Estar perdendo 
por pouca diferença e o adversário está amarrando o jogo” no estudo de Venditti et al 
(2013) é mostrada como estressora, e difere do estudo mencionado acima. (ALVES, 
THEODORO, VENDITTI JR, 2018). 

O estudo de Pandolfo et al. (2014) verificou o nível de ansiedade-estado em 
atletas do sexo masculino, entre 14 e 16 anos durante as fases finais do Campeonato 
Gaúcho de Handebol no ano de 2012, o estudo utilizou o instrumento de auto-avaliação 
“Inventario de Ansiedade Traço-Estado” (IDATE). A pesquisa encontrou níveis baixos 
e moderados de ansiedade-estado, entre os quatro finalistas, porém entre as equipes 
que ficaram em segundo e quarto lugar observou-se um menor nível, do que na equipe 
campeão e na terceira colocada, podendo haver um nível de ansiedade ideal pra obter 
um melhor desempenho.

No estudo de Alves, Sousa e Venditti Jr (2015), investigou-se a ansiedade 
traço-estado em atletas universitários e profissionais da cidade de Bauru, São Paulo. 
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Os níveis de ansiedade-traço e ansiedade-estado dos dois grupos de atletas foram 
considerados baixos, segundo a classificação utilizada (PANDOLFO et al., 2014). 
Contudo, os atletas de idade mais baixa apresentaram maiores níveis de ansiedade. 
Isso sugere que atletas mais novos e com menos experiência apresentam maiores 
índices de ansiedade. 

Salles et al.(2015) avaliaram o nível de ansiedade traço pré-competitiva em 
atletas universitários de três modalidades, futsal handebol e voleibol, utilizando o 
“Teste de Ansiedade Traço Competitiva” (SCAT). O teste tem finalidade de detectar o 
perfil de ansiedade pré-competitiva. A pesquisa investigou atletas de ambos os sexos, 
atingido assim 65 atletas. A amostra tinha média de idade de 22 anos, para o caso da 
modalidade handebol, os atletas obtiveram classificação “média ansiedade – traço” 
no teste do estudo, e a média geral da amostra se manteve na mesma classificação, 
o estudo não encontrou influências significativas associadas as modalidades ou ao 
sexo. O estudo concluído que a amostra de atletas foi bem preparada para o contexto 
competitivo universitário. 

Os estudos encontrados na literatura apresentam similaridades entre si, seja 
na metodologia, ou nos resultados, outros estudos apresentam investigações 
diferenciadas, seja com viés mais biológico, seja em investigações mais amplas. Tanto 
na variável de estresse como na variável de ansiedade é possível ver que os estudos 
corroboram entre si, encontrando níveis baixos e médios de ansiedade em diferentes 
contextos esportivos, e em diferentes idades. O mesmo ocorre quando observamos 
a variável de estresse, encontrando as mesmas situações de estresse com atletas 
universitários, profissionais, mais jovens e mais velhos. 

Divergências entre os resultados dos estudos também são notadas, É preciso 
levar em consideração que os contextos esportivos são diferentes, que as equipes 
são diferentes, e que cada ambiente e amostra tende apresentar peculiaridades. Mas 
de modo geral, as descobertas das pesquisas tem tido mais convergências entre si; e, 
a cada novo estudo, tem sido possível ver direcionamentos e descobertas, tais como 
situações causadoras de estresse mais relevantes que outras (níveis de ansiedade mais 
frequentes nos atletas). A influência da experiência dos atletas na percepção dessas 
situações estressoras no handebol e no controle dos níveis de ansiedade também 
aparece em muitos estudos e pesquisas, sinalizando a importância e necessidade de 
se estudar estas variáveis no contexto esportivo.   

3 |  CONCLUSÃO 

O capitulo cumpriu com o objetivo de apresentar diversos estudos da literatura, 
a fim de mostrar seus resultados e conclusões, com o intuito de questionar se os 
estudos nessa temática tem conversado entre si ou apresentado desenvolvimento 
de métodos e instrumentos mais específicos. Se as metodologias tem sido muito 
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diferentes, qual tem sido o enfoque dos pesquisadores. A literatura de modo geral 
é vasta, mas ainda há muito a se desenvolver na temática de estresse, ansiedade 
e aspectos psicológicos de forma geral na modalidade de handebol. Outrossim, há 
que se destacar a importância e aplicabilidade de se compreender estes aspectos, 
de modo a reverter em desenvolvimento humano e influências na performance e 
rendimento esportivos.

É possível identificar na literatura estudos envolvendo atletas de muitas 
modalidades e encontrando diferenças entre cada modalidade, portando a investigação 
dos aspectos psicológicos nas modalidades esportivas é de extrema relevância. As 
diferentes metodologias e formas de investigação também são interessantes para 
fazer diferentes reflexões, questionamentos e associações. A interdisciplinaridade 
entre áreas do conhecimento só tem agregar as pesquisas cientificas. E estudos 
envolvendo variáveis biológicas e psicológicas devem ser incentivados, visto que é 
possível ter duas perspectivas de olhares para a mesma variável. Isso sem contar 
que, é de extrema importância desse conhecimento ser acessível ao profissional 
de Educação Física e de aplicabilidade em seu cotidiano em diferentes contextos 
esportivos.
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